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Resumo

O artigo aborda a questão da qualidade na educação infantil numa perspectiva do macro e micro sistemas, atentando especificamente para questões relacionadas à avaliação, à relação entre a definição de objetivos e a qualidade e à utilização do termo. Pretende também trazer reflexões acerca de questões práticas que permeiam a utilização da expressão “qualidade”.

Abstract


The article attends to the question of the quality in the childhood education in a micro and macro system perspective, paying attention specifically to questions related to the evaluation, to the relation between the goals definitions and the quality and to the use of this concept. It also intends to bring reflexions about practical questions that are involved in the use of the expression “quality”.
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1. Introdução

Falar da qualidade na educação infantil traz algumas questões subjacentes. O primeiro ponto diz respeito ao próprio conceito de qualidade. Assim, alguns autores atribuem um caráter meramente propagandístico ao termo, destacando sua ambigüidade e indefinição, como observa Ferrer. (1999, p.27). Outros, salientam que o termo tem diferenciadas conceituações para diferentes grupos de interesses, o que traz controvérsia. Há ainda a questão de falar da qualidade em um macro sistema, em uma instância ampla da área educacional, no caso, a educação infantil. Será que é possível afirmar se há ou não qualidade em um sistema global de educação infantil, mais do que isso, será que é pertinente? Não obstante, vários outros autores utilizam-se do termo, reportando-se a uma realidade específica da educação infantil ou a ela como um todo. Em verdade, o termo vem sendo utilizado por diversos sujeitos envolvidos na educação infantil, como observa o autor citado.


O presente trabalho pretende trazer reflexões sobre as implicações práticas da abordagem da qualidade na educação infantil e de sua avaliação, atentando para a questão da necessidade de saber em que nível estamos tratando. O trabalho traz também uma discussão da relação entre a qualidade e a clareza dos objetivos de cada instância presente na educação infantil. 

2. A qualidade no âmbito macro

Quando falamos da qualidade no âmbito da educação infantil, emerge o ponto de que estamos falando de um sistema. Isto é, estamos falando de uma estrutura complexa, formada por diversas instâncias ou partes que compõem um todo. Desse modo, a qualidade na educação infantil é um conceito complexo, multidimensional e polissêmico. 

A qualidade tem diversos significados para diferentes sujeitos. “Em efeito, os aspectos característicos de uma educação de qualidade desde a perspectiva de um indivíduo ou de uma família não tem que ser necessariamente idênticos aos dos que os definem desde uma perspectiva social, sendo não obstante ambos pontos de vista perfeitamente legítimos.” (Ferrer, op. cit. p. 28). 

Como observado, a complexidade também está presente ao tratarmos de um sistema formado por várias partes que se articulam entre si. Se uma dessas partes não está funcionando bem, então não é possível falar da qualidade do sistema como um todo. Ou seja, falar da qualidade em um macro sistema implica que se tenha noção das multidimensões e das multirrelações ali presentes, de sua complexidade. Rubem Alves, crítico da fragmentação do conhecimento, embora trate como “modismo”, adere que se fale de qualidade num âmbito macro: “A moda agora é ‘Qualidade Total’ na educação. (...) E me alegro que assim seja, pois qualidade é coisa muito boa. Sob esse modismo de ‘Qualidade Total’ somos lembrados que fazer as coisas com qualidade é cuidar para que cada etapa da execução seja esmerada, feita com carinho e perfeição.” (Alves, 2000, p. 125-126). Nota-se que ao mencionar cada etapa, no sentido de abarcar todas as etapas presentes, Alves dá a noção das diversas partes que se articulam entre si formando um todo.

O relatório da OCDE de 2001 sobre estudo transnacional acerca da educação e cuidado na primeira infância traz pontos considerados chaves para o favorecimento de uma educação de qualidade nesse nível. Dentre eles a noção de uma abordagem sistêmica, justamente ao tratarmos de um sistema como um todo. O relatório sugere, dentre outros pontos, que haja articulação e cooperação entre as diversas partes do sistema. “Uma abordagem sistêmica leva ao desenvolvimento de um plano comum com objetivos coerentes no âmbito de todo o sistema (por exemplo, no que diz respeito ao pessoal, financiamento, programas, etc.), com papéis e responsabilidades claramente definidos, tanto no nível central, quanto no nível descentralizado de governança.” (p.188).

Um sistema tem várias dimensões. Em sua multidimensionalidade, várias perspectivas podem emergir para avaliar a qualidade. Katz (1996, p.201) propõe cinco perspectivas da avaliação da qualidade em programas da educação infantil. A primeira centrada em aspectos como profissionais, equipamentos, instrumentos e ambiente. A segunda, centrada na percepção das crianças para as quais o programa se dirige. A terceira, na percepção das famílias. A quarta, na percepção dos profissionais envolvidos e a quinta, na percepção da comunidade e da sociedade como um todo. Isso dá a noção da complexidade presente ao tentarmos avaliar ou falar de qualidade. Dá também a noção da multidimensionalidade presente, com diverso sujeitos e aspectos envolvidos. Ao falarmos de um sistema como um todo essa complexidade é ainda maior e as dimensões envolvidas também. 


Note-se, portanto, que para falar da qualidade de um sistema macro, é necessário que igualmente se tenha uma visão macro, de todo o sistema, de cada uma de suas partes, dimensões, e, sobretudo, de como se articulam. 

3. A qualidade no âmbito micro


A complexidade é um pouco menor quando nos situamos no âmbito micro. Ou seja, quando focamos em uma parte específica do todo, em apenas um dos componentes do sistema, embora, seja necessário levar em conta que todas as partes estão articuladas formando um todo. De todo modo, pode-se focar por exemplo na qualidade apresentada por uma escola, por uma instituição educacional qualquer, ou por um programa educacional específico. “... não se pode realizar uma análise coerente da qualidade na educação sem especificar em que nível de realidade nos situamos.” (Ferrer, op. cit. p.28).


Assim, definido o nível da realidade no qual nos situamos, é possível que se possa fazer uma análise coerente daquele contexto específico, atentando, obviamente, para os diversos aspectos e dimensões imbricados nesse contexto específico. 


Se tomarmos como exemplo uma escola, podemos avaliar a qualidade levando em consideração as cinco perspectivas levantadas por Katz, focando nas diversas perspectivas dos diversos aspectos e sujeitos envolvidos na escola. 

4. A questão dos objetivos


Nota-se que há um aspecto fundamental que antecede a avaliação da qualidade em uma perspectiva multidimensional: a clareza dos objetivos. A questão é: será que é possível haver qualidade em um contexto específico onde não há uma definição clara ou um consenso acerca dos objetivos? 


Se não há clareza dos objetivos, não sabemos onde queremos chegar. Se não sabemos onde queremos chegar, chagaremos em qualquer lugar ou em lugar nenhum. Seguindo essa linha de raciocínio, a primeira questão que até antecede a avaliação da qualidade é saber se há consenso e clareza com relação aos objetivos de um programa específico ou de uma instituição específica relacionada à educação infantil. 


Sobre isso Ferrer expressa que “... dificilmente pode-se avaliar uma realidade acerca da qual não existe uma idéia comum.” (op. cit. p.34). Assim, o primeiro aspecto a ser analisado em um contexto educativo qualquer é se há clareza e consenso pelos diversos atores envolvidos. Como citado anteriormente, diversos grupos de interesses podem ter idéias igualmente diferentes sobre objetivos a serem alcançados. Se esses atores estão diretamente envolvidos no processo decisório de uma instituição ou programa institucional e têm idéias diferentes sobre os objetivos, consequentemente pode ocorrer dificuldades na definição de estratégias coerentes. A hipótese aqui presente é que a falta de clareza dos objetivos influencia na definição de estratégias eficientes. 


Portanto, falar de qualidade em um contexto micro ou macro implica ter clareza de onde se pretende chegar, justamente para se poder avaliar se o objetivo foi alcançado, portanto, se houve qualidade. Dessa assertiva, pode-se concluir que há em um primeiro momento a eminente necessidade de se definir os objetivos. O relatório da OCDE referido traz a seguinte conclusão: “Apesar das diferenças nos níveis local e nacional em relação à maneira como a qualidade é compreendida, a maior parte dos países participantes deste estudo reconhecem a importância de serem desenvolvidos objetivos gerais para orientar o sistema em direção a experiências da primeira infância que alimentem o desenvolvimento e aprendizagem globais da criança.” (op. cit. p.195).


Nota-se que chegar a uma definição e a um consenso acerca dos objetivos não é uma tarefa fácil, justamente por haver visões diferenciadas sobre o que é mais importante, sobre quais devem ser os objetivos alcançados. 


Anne Smith (1996), ao falar sobre a qualidade em programas de educação infantil que cuidam e educam, ressalta a necessidade de considerar-se aspectos do contexto social e cultural de desenvolvimento, assim como a necessidade do ensino guiar o desenvolvimento, antes de ser guiado por ele. Para ela o currículo deve sobretudo guiar e não ser guiado pelo desenvolvimento da criança. 

Ortiz (2000) observa que “... as metas ou padrões do chamado desenvolvimento normal não são universais, mas sim, diferenciam um conjunto muito diverso de possibilidades da realização humana.” (p.81). Ele atenta para a necessidade de que as oportunidades dirigidas às crianças estejam orientadas a abarcar a diversidade de seu potencial psicobiológico. Para ele os programas de educação infantil não devem visar suprir as necessidades, tentando assim homogeneizar as oportunidades, mas sim, explorar as diferenças contextuais presentes de modo que as crianças desenvolvam suas potencialidades diante das circunstâncias presentes, inclusive do seu estado de desenvolvimento atual. 


Nota-se que quando Ortiz observa que as oportunidades dirigidas às crianças devem abarcar a diversidade do seu potencial psicobiológico, do seu estado de desenvolvimento, pode-se inferir que o desenvolvimento deve sobretudo guiar e, não, ser guiado pelo currículo.


Essas duas percepções, embora não necessariamente distintas, ilustram claramente que é possível que haja incongruências nas perspectivas de diferentes sujeitos diretamente envolvidos na educação infantil e no processo decisório sobre o que privilegiar ou sobre o ponto de partida.


O esforço em prol da definição e consenso acerca de objetivos gerais e específicos traz a possibilidade dos diversos sujeitos envolvidos no processo educativo (pais, professores, crianças, dirigentes, etc.) estarem conscientes de onde desejam chegar. Portanto, traz também a possibilidade de que se definam estratégias claras para alcançar esses objetivos.  


Outro aspecto referente à definição e clareza de objetivos é a possibilidade de sua revisão e questionamento. Se temos clareza de um objetivo ou mesmo de uma estratégia, podemos questioná-los visando a superação. Podemos até mesmo promover um estudo sistemático em torno de um objetivo qualquer, atentando para a sua pertinência diante da realidade. Enfim, podemos ter uma visão mais clara de onde pretendemos chegar e do processo para chegar a esse fim, podendo inclusive desenvolver uma crítica que vise a superação, que vislumbre maneiras mais eficientes ou objetivos mais pertinentes. 

5. Conclusão

A partir das reflexões presentes neste trabalho pode-se levantar alguns pontos conclusivos:

. Ao utilizarmos a expressão “qualidade” é preciso que saibamos em que nível da realidade nos situamos, ou seja, se nos reportamos ao sistema como um todo ou a partes específicas do sistema, como Ferrer já observou.

. Falar sobre a qualidade em um macro sistema, ou na qualidade do sistema da educação infantil de uma região ou Estado, é algo extremamente complexo pois o sistema é igualmente complexo, multidimensional e multirrelacional. Assim, se uma parte não está funcionando bem não se pode falar na qualidade como um todo. 

. Clareza acerca dos objetivos parece ser o ponto de partida para que se possa falar da qualidade e avaliá-la em qualquer nível, o que sugere que possa ser pertinente partir-se de estudos acerca de consenso e clareza em torno dos objetivos por parte dos sujeitos envolvidos num dado contexto de educação infantil, a fim de desenvolver-se a avaliação da qualidade. Do mesmo modo, a assertiva sugere que programas ou instituições que pretendam desenvolver trabalhos de qualidade façam um esforço para que haja consenso e, assim, definição dos objetivos.
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